
 

 

 

DIA DO DIPLOMA - 2019 
 

Boa noite a todos. Sejam muito bem-vindos. 

Antes de mais, gostaria de agradecer e retribuir os cumprimentos do senhor diretor, estendendo os 

meus melhores cumprimentos ao nosso convidado, sentado nesta mesa, senhor vereador Jaime 

Cáceres. Quero ainda agradecer a presença de todas as entidades que gentilmente acolheram o 

convite do senhor diretor, aquelas que ao longo destes anos têm tido uma presença ativa na vida do 

nosso agrupamento e que, sob pena de cometer esquecimentos injustos, opto por não referir 

individualmente.  

Não quero deixar também de agradecer publicamente às minhas colegas, professoras Fátima Beja e 

Teresa Fonseca, pela entrega e dedicação na organização deste evento e a todos os alunos e ex-

alunos que, de forma tão generosa, com elas dedicaram uma parte significativa do seu tempo à 

conceção e realização desta cerimónia – às nossas apresentadoras de serviço, aos dançarinos e 

músicos que, como se verá, serão estrelas no espetáculo desta noite.  

Quero ainda agradecer aos professores, aos pais e encarregados de educação, aos alunos, à equipa 

da direção do agrupamento, aos assistentes técnicos/operacionais do AESC e aos técnicos do 

Auditório Municipal António Chainho pela presença e contributos para a realização desta cerimónia. 

 

Chegados a este dia tão marcante na vida da nossa comunidade escolar, quero, naturalmente, dar 

os parabéns a todos. A todos os que se encontram fisicamente presentes neste auditório e a todos 

os que, não estando, trilharam, ainda assim, ou ajudaram a trilhar, percursos pessoais de sucesso e 

que, por força das contingências e regras existentes, não serão hoje aqui nomeados. Casualidades. 

Todos os alunos, bem sabemos, merecem atenção e, por um motivo ou outro, destaque. Há, por 

isso, quem diga que este dia não faz sentido, é uma mera imposição legal, uma autêntica feira de 

vaidades. “Não devia existir”, dizem. Marca diferenças. Enaltece uns e esquece outros. Premeia. 

Discrimina.  

Este dia, porém, não pode ser entendido, julgo eu, como uma mera formalidade no calendário do 

ano letivo. O dia em que se celebra o esforço, o trabalho extra, a resiliência, o brio, a excelência, o 

mérito e o sucesso de uns não pode deixar-nos ressentidos e divididos, mas antes ORGULHOSOS. 

Orgulhosos porque esses “uns” carregam a nossa esperança num futuro melhor, um futuro onde se 

perpetuará a vontade de SER e FAZER melhor por e para todos. Alegra-me pensar que este orgulho 

nos contagiará cada vez mais e, a ser assim, talvez no próximo ano letivo o número de alunos que  

 



 

 

 

 

aqui nos traz possa ainda ser maior. E a ser assim, o nosso agrupamento de escolas continuará a ser 

uma instituição viva, um lugar de conquistas, de crescimento, de superação, um lugar onde se 

congregam vontades e se lançam bases sólidas para SER, SABER e CONHECER. Um lugar onde se 

unem esforços e vontades, no respeito absoluto pelo espaço de cada um, pelo crescimento feliz e 

sólido dos nossos jovens.   

E porque, como bem sabemos, “para educar uma criança é necessário uma aldeia inteira”, 

permitam-me homenagear, não só os alunos aqui presentes, mas também as famílias e os 

professores que os acompanham. Às famílias, obrigada por nos confiarem os vossos e vossas mais-

que-tudo, obrigada pela educação que lhes deram, os valores que lhes incutiram, o respeito que 

com eles partilham pela Escola e por quem nela trabalha. Aos professores, obrigada pela entrega 

diária, pela dedicação, pela superação constante das dificuldades, pelo repúdio do facilitismo e o 

apreço pela exigência. Obrigada por ainda aqui estarem. Aos alunos, obrigada pelo desafio 

constante que é ensinar alguém e com isso aprender a dar sempre o melhor. Obrigada por 

resistirem aos fascínios de uma sociedade onde a preguiça nos enfraquece. Obrigada por não serem 

uma geração só de likes, mas valorizarem vivências que vão para além de networks, facebooks, 

twitters, ipads, iphones, ibooks e outros “ais”. Obrigada por traçarem objetivos. Obrigada por verem 

a vida e a escola como o “copo meio cheio” e não “meio vazio”. Obrigada. Continuem assim. Já 

fazem tudo (ou quase tudo??) muito bem…  

Aos agora diplomados, desejo estradas largas de possibilidades, rasgadas por vontades férreas de 

vitórias e finais felizes, iluminadas por amigos e almas boas. E desejo que voltem. Voltem sempre, 

para nos encherem de ORGULHO com o vosso imenso sucesso. 

Um bem-Haja a todos os que acreditam no poder dos nossos jovens.  

Um Bem-Haja a todos os que acreditam no poder de não estarmos, nunca, orgulhosamente sós. 
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Santiago do Cacém, 08 de novembro de 2019 

 

 


